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GOVERNO DO ESTADO 
duvidas ainda cXI<ti,sem sohre a 
por que está passando nosso I-:sta­
o e.,pirito pessimista porfiasse em 
r ao governo uma orientação inca­

col!lPl" hcncficos c verdadeiros rc­
bastar-nos-ia um ･ｸ｡ｭｾ＠ perfun-

e ligeiro da mt'osagem ｡ｰｲ･ｧ･ｮｴｾｴｬ｡＠

Congresso Legislativo. EUa con, ub­
todos os elementos de vida e pros­

que o .'riterio de um honrado ad­
Inislr'adlor, norteado tão somente por in-

ele,'ados e di rigido por uma cou­
recta, sabe extrahir dos esforços e 

boa vontade daquellps 'lHe ás ambiçõt·s 
interesses privados antepoem o hem 
e a felicidade ,;os sros oonridadãos. 

reflecte nitidamcllle c ás ela ras todas 
necessidades que pesam sobre os di· 

ramos do sel'\'iço publico, tornan­
bem patentes para que consigam re­
ｭ･ｬｨｯｲ｡ｭｾｮｴｯｳＬ＠ Ruppressões c co,'-

traduz com maxima fidelidade to­
OR planos estudados que se tornam ef­

de nos assegurarem um presente 
extreme de preoccupações e um fu­

mais liqongeiro e promissor de largas 
aos saeriIicios que ｶ｡ｭｯｾ＠

. pportuno o momento para so tratar 
bem-estar c da prosperidade do ERta­
Oesappareceram ou diminuiram por­

ｭｵｩｴｯｾ＠ dos obstaeulos que impc­
n activitlndc, c entibiavam a corn-

• $O co ... . c . tO. .. . , eu cai w .. .,..,.. li;.,. .- W $. 

ｾ･ｭＬ＠ o zelo, a sollicitwJe in·lí'pen anú,. á 
uma bôa ｮｲｬｭｩｮｩｳｴｲ｡￧ｾｯＮ＠

O, despeitos p.lrtidarios, as rlp,;'·onfian· 
ças reciprocas <,ntre ｡ｾ＠ ､ｩｦｬ｣ｲ･ｬｬｴ･ｾ＠ agre­
mÍ<\çõ,'s, cederam ante Q evidencia elo fa' 
cto de uma união inspirada pelo ｰ｡ｴｲｩｯｴｩｾﾭ
mo e pelo amor á terra natal, sempre com­
promdti<la todas ｾｳ＠ vezes que "nbsistem 
divergenrias profundas e paixüe oJiosas. 

E' sobremodo grato a todo espirito sen­
sato e,bservar a harmonia de vistas qno 
hn entre o snr. vice-go"ernador em eXer­
cicio e o snr. Dl'. Lauro Müller,governador. 
Este facto parece constituir uma verda­
deira excepção ao que até agora temos 
presenrendo. Effccth'amente, sem que para 
is.o haja uma explicação pl:!usivel ou uma 
justificativa acert,da, tem-se notao1o em 
todaR as adminislt ações elos Estados, sem 
fnlhrmos na administração suprema ela 
Repuhlica, uma (alou qual incompatihi­
lirlado, animadvcrsilo, e mcsmo um certo I 
\Y) flieto entrl' o prO>iirlent' " o , ice-rr i­
dente, o go,'crn,rlor e o ｙｩｦＧＺ･Ｍｾｏｖ･ ｲｮ｡ ＨＱＰｲＧｬＧ＠

p'ahi tem ckcorrido muitosC' varios in­
｣ｯｮｶｰｮｩｾｬｉｴｾｳ＠ e ､ｩｭｮｾ｡Ｎｊｯ＠ nlo poucas op-

. - ' pOSlçoeH. I 
Tu.lo i'50 vai rernhir directamente, é I 

claro, s.)!Jre ｏｾ＠ de.;tinos dos negocios pu- , 
blkoi e redundar em detrimento para a ' 
\'ida <lo, ｅｳｴ｡､ｯｾＮ＠

ｆｯｉＡｾｾｭｯｳ＠ em ｡Ｘｾｩｧｮ￡ｬ｡ｲ＠ ｣ｳｾｮ＠ pcr:eita e 
c<>mnleta itlenticlade de intuitos entre o 
･ｘｉｬｬｾＮ＠ 8nr. C"'. Viria 1 Ramos e o exmo. Anr, 
Dr. Lauro ｾＱ￼ｬｬ･ＬＧＮ＠ Elle', agin.lo de com­
mum acrôr<lo e viMndo o engrandecimen­
to da terra ml'lal, soubernm crear uma 
nova orientação e dar uma nova fôrma ele 
Yidn ao ｅｾｴ｡､ｯ＠ de Hantn Catharina . Quan­
.!o ltir bem comprehendidn e aprrciada 
cm se,) justo valõr a acç,io de ambos, quan· 
do os ｾｉ･ｭ･ｮｴｯｳ＠ sãos, honestos, criteriosos 
Ｘｾ＠ ugrupárem compactos em torno dessas 
duas altas individualidades, poderemos au· 
gurar uma farta mésse de grandezas e 
prosperidades para o nosso Estado, e sa­
borcloos então dar os ､･ｶｩ､ｯｾ＠ applausos 
aos abnegados Rentimentos de paz, união 
c eordura que animam e alimentam os 
homens probos e de boa ,'olltacle. 

M. L. 
-c.-

",Ignis 111'41('11""' 

Ainda d .ta vez realizou-se li prophecia 
ele São ｾｬｵｬ｡ｱｵｩ｡ｳＬ＠ O Papa Pio X foi elcito 
no dia tio !:l. Domingos, que tem n seu lado, 
nas representações graphica., o f go ar­
dente que sae do eão que o acompanha, 
symbolo da fidelidade. I 

(Do JOl'1lfll do Brtt::il). 

Durante os quatro dias qual durava o 
Conda ve, notou-,o, na praça de H. Pedro, 
grande concurrenrin do povo, rnlrulando­
.e IiH vezes em 60.000 ｰｃＧｾｳｯ｡ｳＬ＠ que espo­
ravam o resultado da eleição. A expecta­
tiva publica era extraordinaria, Em toda 
a Roma só se falla va no Concla vc, fazendo­
se mil conjecturas sobre o ｳｵ｣｣･ｾｳｯｲ＠ de 
Leão XIII 

Xo dh 4 de ago,to a ｩｭｰ｡ｾｩ･ｮ｣ｩ｡＠ do pu­
blico, que enchia completamente a praça 
de fl. Pedro, era ｩｮ､･ｾｲｩｰｴｩｶ･ｬ［＠ todos os 
olhareR convergiam para o Vaticano, te­
men.lo aI 'uns que no\'a espiral de fuma­
ça, apparecendo na chaminé do Conclave 
e indican,lo um resultado negatIvo do es­
cruti nio, viesse ainda mais augmentar a 
ancia e u impac.ienci , g€'rnes. Ao baterem 
｡ｾ＠ onzcs hadaladas do relogio de S, Pedro, 
a ｩＧｈｬｵｩ･ｴｾＨｩｬＰ＠ ainda cresceu. 

Finalmente, á. 11 hora, e 45 minuto, 
uma das '3cnlas il0 Vaticano abriu·se, ven­
do-se o cardeal ｾＺｮ｣｣ｨｩＬ＠ annunciando, com 
voz robusta, a ele"af;ilo ao Pontificado, do 
v,'ncrando ,José Sarto, patriarcha e arce­
hispo de Yc·neza. E' illdiscriptivel a sen­
sação que cau<amm no po,'o essas pala­
vras .• \ multitHo prorompeu em vivas en­
thusiasticos; as tropas dividiram-se em 
duas filas, aprescnhndo armas, 

Ao meio dia e 12 minutos S. Santidade 
o Papa Pio X apresentou·se na basilica de 

. Pedro, acompanhado do Sacro CoUrglo, 
com nq vestes pontificaes, lançando a ben­
￧ｾｯ＠ upostoliea s innumeras pessoas que 
8" ncha,'am no templo. S. Santidade:diri­
giu-.e em seguida para a capella do Ss. 
, arnmento, orando de joplhos pelo eu 
antecessor ｌ･ｾｯ＠ XIII. Immediatamente o 
Santo ｉＧ｡ＱｲｾＬ＠ da janella ecnt ral do Vatica­
no, lançou a benção apostolica ao povo 
romano. A enorme concurrencia aeclamou 
ｾｯｭ＠ dplirio o ｐ｡ｰｾ＠ Pio X. De noito, em si­
gnal de rego.ijo foi profusamente iIlumi­
nado o Vaticano. 

Do momento da eleição affirma-se o se· 
guinte': Quando o Camerlengo cardeal 
Oreglia annunciou o resultado do ultimo 
ｾｱｃｬＧｵｴｩｮｩｯＬ＠ o Santo Padre chorou durante 
algun$ instantes, Quando sentiu-se mais 
calmo, o Camerlengo lhe dirigiu. pergun­
tn do ritual: «Acceitas a eleição que se· 
gundo 8S leis canonicas de tua pessoa foI 
feita para Summo Pontifir.·?, respondeu 
o eleito: - t.:ma vez que Deus o manda, ac­
ceito>. F. como te queres charnu? tor­
nou a perguntar O Camerlengo. -Pio X'f 
respondeu o ･ｾｲ､･｡ｬ＠ Sarto. 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ｯｾ ｾＺｩｾ［Ｚｬ｡ ＢＺ＠ :d:" ,:. l'lc;:ãn, a 'ign:JI ＺＺｬｬｾ Ｂ ｩＺ｡ Ｈ ＺＺｲ＠ o,: Ｇ Ｂ［ＧＺＺｴｾｧ｡［Ｇ Ｍ ｲｬＺ｡ｾＮ Ｍ ｯ＠ Ｍ ｾｯ＠ Ｍ ｣ＩＬＬ ＺｾＨｾ［＠ Nonlt aur,""lado de brilhantes reito , 
n ｾＮ＠ I t' t o ｾ＠ nto 1 adre trulli"oc< Ｂｉｮｲｩｯｾ｡ｳ＠ na El,rrcja c no mundQ. 

I
,or todlh ｾ＠ cartleae"" r,.i revestido ､｡ｾ＠ dip oma 1('0, ('OPlprnnen \)\1 lo fi . 'w "'" 

I ti d ·' d se lue ua yasla (\ Ilrofullún scipnria, a exem· 
H'<t ., IHmtific'''' " . cnhlU-." 110 throno. que respon ('U ｒｧｲｾ＠ l'<'enuo e IS • I _ E. le ' Iam e tar ae fiC piar inte,,"ridade de sua \'ida, a pi(ldade, O 
E"1\ , \t"Tuid:l () C'3rdt.'al ｏｲ･ｾｬｩＳｊ＠ de joelhos, :lS naço('s c n. ..gn'l.u '_ \ . 

d I o é de paz zelo, n firnwsa tle raractel', a prudcnria • 
hdJ'"u-Ihea m'iO. noque f.,i imitado por ｾ｣ｯ ｲ＠ o: -8 mm '8 IllISSa • '. 

I 
as out ras yil'ludes, quc eXOrI,am a agr.. 

to<l", 0< <arul'ac" e lhe ""1I",,ou ao tll'\Io - c·-
A ASTOR AL 

da pessoa do no\'O Pontifire, lornul-o-Io 
o nnrl d, Pcs .dor. . ,I CAR I (> mnnllo e vl'ncrado de todn n grd l'hriltl 

T, I .. , 0< Inlhas de nomu ｳｾｯ＠ unaUlmes Ao clero e "'l' !leis úa cidadc e archi- (' de todo o mundn civilisado como o foi 
em \n-: lerar c"mo yerdadel r.l ｳｵｲｰｲｾｬ｡＠ d' de ｾＨ｢｡ｳｴｩ￣ｯ＠ do Rio de Janeiro Snll l'nlmort"1 allt"ce"80r o au"'u to T -·0 , . _ I . ., I '. ao eleIto locese • . • _. u ' to""'" 
a l'H .. l'; ú e {"t!\o c: ｈｾｬ｡ＢＢ＠ lie c OgIOli - d' o exmo e revmo ｾｲＧ＠ ａｲ｣･｢ｩｾｰｯ＠ n 
F"rdm re<' bitl,.: no Vatical10 icnumcros expc, lU • t ·.t I' . • • XIII . • . " • d tod egumte cor ｾ＠ pa. ora . Todos sCl1tir-se-ão lomados de inefra-
!t'- ＮｾｲｮｭｭａＧ＠ Ｌｉｾ＠ ,l' ｬ ｲｬｴ［Ｚｾ＠ ":' ,e • na par- Irmãos e filhos dilectissimos. lIa bem \'rl contentAmento pda sua inspirada clci-
tI' do mun.lo, () )nrnal ofllclal .\Qrdtlc/(- \. " "1lna ｡｢ｾＮｭ｡､ｮ＠ em I . Z./ rt B ,. poucos ( 138, com U J" ção, l' docementc iueitauos a ren, cr just01l 
ｴｾ＠ !l l" _HI!lCl/lcm /"1 11 I!! ' e, er"m ｾ･Ｍ 'neffn\'el tri, te?a com o rornç50 cheio de tribut08 de acçfe <le g raças ao AlIis, imo 
￼ｭｬｾﾷＢ＠ c.'m um ｾｋＩｭｰｴｬｾｯ＠ ('!0:";1O á ｰｰｳｾＺｦｴ＠ ｾｬｮ｡ｲｧｵｲ｡Ｌ＠ levám'o:-\ ao ｹ ＨＩｾｓｏ＠ i. )nherimellto por tel.o dauo como Pnstur ú. S UA Egr<,ja. 

do ｉｾｏＢＩ＠ Papa, ＨｨｬＮ･ｮ､ｾ＠ que o ｭｵｮ､ｾ＠ c - 1\ lutuosa noticia <Ia perda irreparuyel, que Não ha\'crá um ｾＶ＠ canto dn terra em 
ｴ｢ｯｨ｣ｾ＠ tem ｊｬｨｾ ｏ＠ ＮｭｏｉＱｖｯｾ＠ ｾｮＬｲ｡＠ ｾ｣ｮｴｩｴｾ･＠ I\caban de solfrer nossa Santa Egreja que esta noticia não vá repercutir como 
1'0' 'u l,lo ＬＡｾ＠ mal 8mCerO )u ｾＮｯＮ＠ m n com n morte do Grande Pontífice Leão uma benção do ｃＨｾｬＬ＠ recebida com santo 
a r .rle do_ m,,",lo ｉｬｬｾＮｭ＠ le.tas grandes XIII; morle que abalou c ('onsternou pro- alvoroço e ('om fesliv,,,, ｬｬｬ｡ｮｩ｛･ｳｴ｡￧￵ｾｳ＠ de 
ｭＧＡｬＬｉｾ･Ｎｴｾ＠ s dl' rego •• )" m homenagem!undamentc t'lIh a familia cntholica e ain-
ｾ＠ I I prazl'r. ,,0 10. . da o mundo inteiro. Ao mesmo tCJ>lpO ｶｯｾ＠

() nO\-o I'si'a fi ha $<', não) obstante a con"idámos para junlos rendermos pirll,'- , 
ua e(!ade d (:$ allno , nas ｭｲｬｨｯｲ･ｾ＠ dis- so trIbuto de nmor filial á memoria de t'io Papam abell!lls. Temos Papa. 

p \. I C dl' saudp, apre entando aspecto querido Pae, do Pontilice, cujo nome fi- Tal é ｾ＠ natureza de .. a dYl13stia ｾ｡ Ｍ
f<\bu-ro e solido. 0, p3rentl' do Papa to- cará indele"el na historia até a consum- grada! 1\ào ｨｾ＠ uesappnrecer com a lUur-
do. <!o pobres, Cm irmão é empreb'3do mação dos seculos. te do homem, 
no ｬＧｾｲｲｬＧｩｯＧｬＬ＠ uma. irmã é. ca_.ada .com uT? Hoje, porém, irmãos e filhos dilectissi-

I 
ｾｵ｡＠ vilalidade é e!ficaz e con.tunte, drs-

ｯｲｾｭｳｴ｡＠ de ｾ･ｊ｡Ｌ＠ tres Ir! •• , ｾｯ＠ ｓｏｬｴｾｬＭ m08, com o coração a transbordar de ale- , dobra-se ｡ｴｲ｡ｶｾｺ＠ dos seculos com a fi r­
raso Qua .lo ｯ･｡ｲ｣ｬ･｡ｾ＠ ｾ｡ｲｴｯ＠ pa rhu de':- gria, vimos unnunciar-\'os que o Pae das I meza e constancia 'lue.lhe dá sua ｯ ｲｩｧｾｬｾ＠
neza. "nde ", ta\'3 e ·timado de ｴｾ､ｯｳＬ＠ mUI- mi ericordias e de toda a consolação, ou- divina. Morre o Ponllflce, mas o ｾｯｮｨｦｬﾭ
tas per.onahuadcs da RflstocraCJa e gran- II "indo as supplicns, qUl', nos <lias passa- cndo ｰｎｾ｡ｮ･｣･Ｌ＠ como um facto ･ｲｾＢｵ･ ｮｾ ･ ﾭ
de ma a popular o ｡｣ｲ＿ｾｰ｡ｮｨ｡ｲ｡ｭ＠ á es- ' dos, lhe dirigimos, foi servido de suspen- I mente dlvlllo. rm ｐ｡ｰｾ＠ succede Illvafla­
ｴｾ￧￣ｬ｜＠ chorando e expr.mll.ndo a ･ｳｰ･ｾ｡ＮｮＭ der o pesado luto que opprimia n terrestre \'clmente a outro Papa, sen-, que se lenha 
ｾ｡＠ ,11' \'1'1-0 elevado á dl;.wt!ade ponhflcl3, iiio, e de cobril-a de ve tes de bala para dado mlnra, nessa RUCeS"<lo, alguma m­
O carclp:lI tambE-mchor3vR,consolandoo celebrar com hymnos maviosos l' harmo- tel'rupção, no longo espaço <1(. 1003 an­
,u am;r:' e ｡ｦｦｩｲｭｾｮ＠ o-lhes que regres- niosos ｣ ｡ｮ ｴｩ｣ｯｾ＠ a" miscrieordias do Sc- no" em qu" es"e phenomeno se tem re-

.ari:! li \' ceza I nhor, que se ､ｬｾｮｯｵ＠ de proY('I-a de um I produzido duzentas P, ｾ･ｳｳ･ｬＱｴ｡＠ e quatro 
ri) x diri:pu, ainda no dia da eleição, novo rontificp, ' vezes! O Rctual Ponllflce or<'upa o dueen 
,oalmenle eommunicaç-es de sua exal- tiim, o ｾ｡｣ｲｯ＠ ＨＧｯｬＱｲｾｩｯ＠ UM Cardeae., I'e- te. imo se,<ag('<imo quarto Ioga r, nessa se­

ta ;il' ao P ntilir.do no' govcrno ･ｾｴｲ｡ｮ Ｍ unido, ha tres dia', em ('one1a\'e soh a 11 rie ＢＬ｡ｲｮｶｩｬｨｯｾ｡＠ que ".'11' t('rmm.ar;", Pe­
ｾｪｲ＠ Ao pedi,lo do cartleaes e,trRng.ei- presidencia do Espirito Santo, elegeu o 110- ,lro. Com efft'lto, partindo de 1'10. v,?e ｾ＠
r .. ｾ＠ arore,' ·odo Papo far-se-Ii no dom 10- \'0 Yigario de Jc-us Chri,to. I Leão" ｮｯｳＮｴ･ｭｰｯｳｭｯ､･ｲｮｯｾ［＠ de Leao X 
ｾＢＬ＠ \l de 3 ""to. O ministro italiano Za- Das alturas luminosas do Yaticano, uma I a S. (lrcgorJo VII, l1a edarle mecha; de 
r.roelli ord nOI) á. autorid.des não as- \'07, limpida e RU!nC \ iLrou nos e'paços, e I f:rt'gori,) VII a S. Silve-Ire, rom quem 
-;,tirem á< Ibtas da ｾｯｲｯ｡￧￣ｯＬ＠ \'i. tn ｄｾｏ＠ rom a rapidel do I aio ceh"ou em todos o, terminou para a egnj,. a vida das cata­
r-r () ｾＳｮｴｯ＠ Parire communicado aoQuiri- ｡ｮｾｵｬｯｳ＠ da terra: cumuas, sob Com,lantino; de S. Silvestre 
nal ｾ＠ ,ua ･ｸ｡ｬｴ｡ｾｲＬｯ＠ ao throno de S. Pedro. • Venho dar-v,," uma noticia de !:rnnde a S. Pedro, que enlrou em Roma, le\'un­
:'\0 dia G r -cb>'u Pio.' em oudienei . so- gozo: Tl!mos Papa O Rl'\'erendie<imo Se- do-Ihl' a boa noya do Evangelho; de S. Pe­
lemn" (\ corl'0 diplomntil'O, Em torno rio uhor Cardeal .J o,!' ｾｮｲｴｯ＠ loi elcilo Sobe- dro a Jesus Christo, que disse ao Pesca­
lhrono Ｘｾｨ｡ｲ｡ｭＭ e t"Jo o. cardeae-. () rano Ponlifice e tomou o n(,m!· de Pio X. dor da (laliléa (' na pessm delle, a todos 

I 11 ('()mo d'ante" amarraram-me a uma arvo- I me levassem entre si. Elhs cor reram ao 
re e ＼ｉｾｩｴ｡ｲ｡ｭＭｾ･＠ ao redor de mim, dizen- meu encontro e me deram bofetadas, ar­

SUAS VIAGENS E CAPTlVEIRO ENTRE OS SEVALGENS <lo 4ue (,;lavamo. ｡ｾｯｲ｡＠ perto ua !t·rra rancando fi minha bal La e fallando em 
00 BRASIL EM 1'>47-1555 de!le:, on<le rhegariamos no dia'seguinte ｾ＠ I sua ｬｩｮｾｵ｡Ｚ＠ Chc anama pipike aé , ( ue 

H. N ...:TADEN 

\

Iarde, o que muilo pouro me alegrou. I quer dizer: • Vingo em ti I) golpe que ma-
(,,!oanl!.) viram que ｮｾＬＨＩ＠ pocham escapar, Com efleito, no dia ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ chegámos) tou o meu amigo •. 

di eram-me ". -, mon:.:hetá ｮ､ｾ＠ TUl'an as sua C3, •. Yimoq uma aldeia que ti- Conduziram-me, pois, para dentro da., 
'ju'al ... alllana á yanM rima rana U\11- ! nha sete casas e se chamava t'batuba, casa<, onue foi obrigado a me deitar em 
r "'j' " 'Iue l{upr rHzer: Fala rom teu \ Entrámos numa praia que vai abeiralHlo I um inni, e continuaram a me bate r c me 
r u pa," 'lul' a'lur-IIa lt'mlll'Sta,le uos o mar (' alli perto estavam as suas mulhe- maltratar, ameaçando de me devorar. 
n") faça m I . Fiz, poi • a ｭｩｬｬｨｾ＠ ｯｲＸｾ￣ｯ＠ ｲ･ｾ＠ numa plantação de mandioca e fui Emqunnto ｩｾｴｯＬ＠ ficavam os homens JUD­
a D, u ,Cf>rr.o p' rliram, e dJ, <c: • Tu, Deu' ohrigado a gritar na lingua delles: Aya I tos em uma cabana e bebiam o que cha­
Omnip(,\(n", que ter. o 1'011. r na terra e ich .... heené remiurama . , .eis-meaqui para mam cauim hehida fermentada leito do 
no p ｾＧＬ＠ mo tra a hJa l'Ir'm"nria a e ｴｾｳ＠ pa- , \'0. so regaln .. milho m.,ligado tendo comsigo os seus 
gli" , I,ara qU( 'u -aH,. que tu ainda tá. Chegando em terra, me levaram al(- a Deus!', qUl' SI' chamam Itamaracá-quer 
cumm n .. para 'lue o' elva!:en, ｱｵｾ＠ te caiçara, dianle de suas casas, i·to é, á sua dizer ,in08 ou chocalhos de ferro cm 
nli".r"nhcc<'OI, ｉｾｉ＠ am ..-er '1ue tu ouvi_te ｦＮＩｦｬｩｬｩ｣ｾ￧￣ＨＩ＠ leita de gros, as e compridas ruja honra cantavam, Jlor terem prophe­
a mmha I. ção _ Ytndo -ntilo que a gran- arha' de madeira, como uma cerra ao re- 'izado que me capturariam, Tal canto ou­
de nu"en e di ;I'"va, Ｘｾｲ｡ｲｬ･｣ｩ＠ a Dl'u" e dor de I'm jardim. Isto erre eontra 08 vi e durante uma meia hora não veiu 
｣ｬｫｾ＠ di rem : .O'jllora-mõ amana,:!' inimigos. Quando cntrei, os bomtn, iam \1 um s6 honwm, ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠ rnullwres e cri­
!jcp r"ler 11'2 'r: a 10:lf'" ta de ｰ｡ｾｵＧ＠ rom uas flerha e arras para ｡ｾ＠ rasas ranças !'Stavam commigo, 

I'hp!' 11" "m t('rra, fl7 ... ram CIlmmigo rCl'ommcn,laram-mc li suas mulhere rlU(' (Continúa) 
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SlIccesRores: .Tu é8 Pedro (pedra) Jam au trwu, sw' 'ke. 
esta pt'flra edUlcarel e minha Erre- pelo erro . 

• as portas do Inferno nlo prevalece- Papam kalHmtw, T_Papa, 
Dunea contra ella,. (Math. XVI. 18). POHuldOl IDtlmameDte d __ _ 

do ｓｾｩｯ＠ do Sac.ro Colleglo como ÇÕ98, con.eDcldOl d_u 1'8n1ad. tua­
I'cdro dn Collrgio, Al'ostolico, Pio damente., pra.tremo-DOII'III .plr1to, Ir­

o successnr Iigitimo de Pedro: .< ￡ｾ＠ mãos e FllhOl- de1ectlsBlmo, e .. ".. do 
mãos que J rsus-Christo confia as cba- novo Pontlflce e Imploremo! eom filial 

do seu rrino, communicando-Ihe a or- confiança e subml8sll0 a sua beDçlo epo­
e o \J?d.er do confirmar ｾ｡＠ fé seus . ｾｴｯｬｩ｣｡［＠ ao Pae amor080 offert'Çlm.,s 

TI"! dabo cltJ/'rs rryn< CrelOTU1n. generosidade do n08SO amor e a tanacida-
hn./lr,",w frulrcs .luos. I: de de nossa dt-dicaçlo; ao Metltre infaUi-
A ｲ･ｶ ｾ ｬｵ￧ｩｬｏ＠ e a Impiedade, ｾ･ｦｩ￭＠ o sabe- vel promeltamos 8 mais perfeita 8uhmis­

mal' de uma ,:ez ｡ｮｮｵｮ｣ｬＸｾ｡ｭ＠ a ex- I são de nossa intelligencia; ao Supremo 
､Ｚｳｾ｡＠ maravllbosa dynastIa; porém Legislador professemos sincera e escru­

conlInua, glorIosa e forte, ore na peR- pulosa obediencia. Honrando por este 
de um,. ora na pessoa de outro ｐｾｰＮ｡［＠ modo a sagrada ppssoa do Pontifice elei­

cheIa de magestade e. de . presh 6'lO, to, honraremos a Deus que o escollleu e 
O" applausoR do mundo Inteiro, osten- elevou ao Supremo Pontificado' obede-

d P' X ' na pessoa e lO - . rendo á sua voz obedeceremos á voz di-
ｐｬＱ ｰ｡ｬｾｴ＠ .ltabcmus. Temos pat:a. PO: I vi na da ｓ｡ ｢ ･ ､ｾｬￍ｡＠ encarnada- qui vos 

auspicIoso facto, por graça tao aS81-1 audit me audil' e caminhando ao clnrão 
.na',"U8, com os corações cheios de alegria, I dessa luz ｶｩｶ ｩｳｾｩｭ｡＠ e benelica que se ir­

par( Ｎ ｄｾｵｳ＠ nossas almas em radia e se desprende do Vaticano sobre 
sportes de grahdao e de amor. E para toda terra evita remos os funestos esco­
esses nossos scntimcntos sejam digna- lhos de ｱｾ･＠ está eriçado o mar ｴ･ｭｾ ｳ ｴｵｯＭ

ＱＢ ｾＧｾｾｋ［［Ｇｩ｟［ ［ｳｲ･｣･｢ｬ､ｯｳ＠ por Deus, procuremos ba- so do mundo, onde irão fatalmente cho­
" na fé. . . car os que ahi navegam em rumo oppos­

";" on,," os olhos da alma no PontifIco to ao indicado por aquelle pharol 
Irmãos e Filhos dilectissimos, e ad- . 

lIir<""ICIS o excelso caracter e a dignidade Papnm Itebemu.s. Temos Papa. 
e ineffnvel que o distinguem. Ro- Digno-se Deus, Nosso Senhor, con.er-

em sua pessoa o legitimo var-Ihc, por muitos pnnos, a vida, abon­
ｾ･Ｌ｣･ｳｾｯｲ＠ do Principe dos Apostolos, o çoar seus passos, fortificar seu coração, 

Viga rio de Jesus-Christo, o iIluminar sua inte\li gencia, para q\le ('lIe 
.nc,re<lC toda a Egreja, o Pae, o Icstre sailJa govenar o seu povo com firmeza, 
I"um vel de todos os obristãos. pruup."cia e sabedoria. 

Pelo facto de sua eleição foi-lhe divi- Concecla-Ihe o Senhor a consolação 
mente conferida a mesma plenitude de de ｡ｾｳｩｳｴｩｲ＠ ao triumpho da ･ｧｲ･ｪｾＬ＠ de ver 

que Jesus Christo conferiu a P('clro deo('\Iados os erros, e extripadas 8S herc­
reger e governar a Egreja Uni ver- sias, reunidos os povos c as nações em 

Veneremos e saudemos, no Pontifice 
ｾｾ･ｩｬｬ ｯ Ｎ＠ supremo Ierarcha, o Bispo dos Bis­

o centro indefectivel da unidade ad-
SiIT".ira,vel e divina. que essencialmente dis­

"..","'. a Egrcja Calholica, Apostolica Ro­
ｉＡＮＮｾＮｉ Ｎ ｉｕ＠ das seitas iOh\lllleraveis que rastc-

doce conc hego de paz c de harmonia ao 
redor da Cathedrnl de Pedro. 

Dado e ｰ｡ｳｳ｡ｾｯ＠ em nosso Palacio Ar­
chiepiseol'al da Conceição, aos 4 de agos­
to de 1903, fe ta de S. Domingos de Gus­
mão. Ｎｾ＠ Joaquim, Arcebispo do Rio de 
Janeiro • . 

(JIú& 1, 1147). 
.. aquA ........... J_ doi ..... 

ma. d. T1I'OI .... por ..... ao mar .. 0aJI.... atra_ado o ttaalliOrlo de o.­
capote. E Ih. trouzerua _ lardo • DIa­
do. lhe roga .... que p..- a mio IObrt 
elle. Enllo, tomando-o deDu. o po.o , 
parte, lhe metteu OI __ dedoe _ oan-
doa e, cuapindo, tooou com a MII.e a lU 
Iingua. E,l ... entaDdo OI olbOll ao e6l, deu 
um suspiro e di.ae-Ihe: Ephpheta, q .. 
quer dizer: abre-te. E no mCtlmo instante 
se lhe abriram os ouvidos e se lhe soltou. 
prisão da Iingua, de sorte que entrou a 
falia r expeditamente. E lhes ordenou que a 
ninguem o dissessem. Porém, quanto mais 
Ih'o prohlbiu, tanto mais o publicavam. E 
tanto mais se adminlvam, dizendo: EUc 
tudo tem feito bem: fez que os surdos ou­
vissem e que fallassem os mudos. • 

Explicação-Tyro e Sidon eram cida­
des da Phenicia. Decapole era região além 
do Jordão, para o lado do mar da Oaliléa, 
que encerrava dez cidades confederadas. 

Neste milagre do surdo-mudo usou o 
Salv,dor de varias ceremonias que nlio 
costumava fazer aos outros milagres, en&i­
nando-nos assim-tanto actos como dito. 
do Divino Mestre são lições- que é demo­
nio muito perigoso o que nos tapa a bocc., 
para não declararmos as nOSS88 chagas na 
confissão, c que é muito custoso connr­
ter-se o peccauor surdo á voz de Deus. Silo 
quasi incuraveis ｾｳｳ｡ｳ＠ duas molestias d'al­
ma, e necessitam um grande milagre; é 
signal visivel de reprobo quando recusar 
o peceador ou vir a voz de Deus e de.co­
brir as feridas d'alma ao competente me­
dico, isto é ao confessor. 

Primeiro que tudo, o Senbor tirou O ho­
mcm do meio do povo: o tumulto do mun­
do abafa a voz de Deus e a não deixa che­
gar ao coraçAo do poeccador; s6 no rero­
lbimento Deus lhe falla ao coraçlio. 

Ensinou-nos mais o divino Mestre com 
taes ceremonias que não basta servir a 

FOLHETIM (" compridas e maltratadas, o corpo macern- A multidão enfurecida por estas pala-

ｾ ｳ＠ DBsposados do Gso 

III 

Oefronte da cadeira de Fabricio ergueu­
um homem, que parecia um espectI·o de 

evocado dos desertos da peniten-
para annllnciar aoS pagãos os castigos 

Irritado. 
povo distrahido, por esta su bita appa­

da tragedia que tanto o interessava, 
vlo procurou reconhccer esse homem, 

um surdo mllrmurio de reprimidos 
e ameaças começou a eircular pe­

va .. ,cu,lO S do amphitheatro. 
entretanto esse homem impunha res­
a08 espectadores. Tinha as barbas 

do pelos jejuns, os olbos fatigados pelas vras ousadas e sublimes, não teve senAo 
lagrimas e pelas vigílias. uma resposta : 

A multidão esperou, porque julgava que - F6ra o impio !. .. A's féras com elle ! 
ellc, para se atrever a distrahil-a de seus Venha Gordiano á arena! 
prazeres, devia necessariamente estar in- Então, segundo as formalidades pres­
vestido de alguma missão dos deuses e por criptas, um arauto appareceu no meio do 
isso prestou-lhe attenção por um momen- amphitheatro, e por entre os applausos e 
to. vociferações do povo, proclamou por tres 

-Raça sedenta de sangue, bradou o vezes esta declaração, que em si resumia 
solitario, porque vás buscar ao interior da toda a especie de jurisdicção: 
Asia os tigres e as hyenas ? Desce tu mes- Gordiano confessou que era ｾ｢ｲｩｳＭ
ma á arena que as excederás em ferocida- tão! 
de. Ouve: eu sou Gordiano, outr'ora cen- . - Morra! Morra! bradava a aSlem­
turião nas hostes do imperio; passei a bléa; morte aos inimigos do Estado e dos 
minha brilhante mocidade no erro e no deuses! 
peccado, e para o expiar gritei e chorei pe­
lo Senhor durante vinte annos da minba 
cxistencia. Vivia ignorado no meio dos de­
sertos, porém chamou-me o grito da per­
seguiçãb e aqui estou. Povo! Peço o favor 
do teu desagrado! Quero morrer com os 
meus irmãos para com elles ir vÍ\'er no 
céo ! 

V 

Emq uanto o santo p.mitente era condu­
zido á arena, para tomar lugar na fileira 
dos martyres, outra voz, voz doce e firme, 
se fez ouvir, eomo suave melodia. por to­
do O ampbitbeatro attento. 

Era a voz de DorotMa. 
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Co !:nunn...!.u a prllpir-\ 8'" m;n 1 

.1Ul i n... re n ､ＬＬｾｬｴｲｩｮ｡＠ fund:tm ntaJ dtl 

t ::lO d -cr fi Biblia :0 Ｇｲｾ＠ I a 

\ V E R D .\ n E 

I UI ltvr1l p)r ,livillÚ e infallivcl que p.)S- ､ｪＮｾｰｲ､･ｳ＠ quo para aquelles que nlo 

'a "'1', P .cr '" Wi,'lanu (Memoria. di- tão no raso de interpretar com "erdllcL_ 

vt'rs lS t 1 p 1.:r, Im, n"" p,me ser juiz pro\'eito o sentido gelmino da 

ill'lppelb"rl rm mntcrin de ft<, si nüo f()r Dêus, ha quem o cxplique, ex-gr. 

tal que to ｉ ｾ［＠ , 'I1H'lIP' que o lêem e COI11- tro. c O" pastorl's, ni'io poderia me ､ｩｬｬＬＢ｟ Ｌｾ＠

pr ＩｨﾷｾｮｴｩｾｭＬ＠ Ｂ［ＧｬｵｾＢｭ＠ de iu'ual modo con-I s8rt embora com licença vossa, de YOI 

\'t'n.'iu l' :\ 11;" r '.tar du,'ida, e não pos- ponderar que havcria nisto gfande Ineo .... 

.... n 3char ｮｬＮＮｾ＠ <,,,usa ｯｬＮｾ｣ｵ ｲ｡Ｌ＠ fomo acon- rencin, ou, para fallar mais claro, o. mlÚl 

teee fi to,h" • llrellc, qu', ｬｾ･ｭ＠ e ｣ｯｭｰｮｾ＠ vcrgonhosa ｣ｯｮ ｴｲ｡､ｩ ｣ｾｩｩｯＬ＠ Porque, eUad­

:1 :1d "11 O' el ＧｭｲＬＮＮｴｯｾ＠ 1\ gel)metria ', 1'0- nando o nos, o principio fundamental d. 

I,; réis "6., r ft'rendo )lIni.tro, mo ]Jrtl- ｩｮ ｴ｣ｲ ｊｬｲ｣ｴ｡ｾｾｯ＠ da Bihlia qualquer autorlda. 

,'ar, l' lU fi e' lenda nCf'cti •• 1ria, que a Bi- de ebtra nha do ientido individual de cada 

bli acha n"< ｣ｯｯ､ｩｾＬＧｪ＠ ral.Oa"cis e christão, vós quel'crieis por fim nos obr!o 

ju'U ,i1ll3S de que tr3ta o rcCeridn nutor gar a acceitar a interpretação VOS ia ou dQI 

n3' pala\'f3s qur al'abo ､ｾ＠ citar? Quall vossos collegas f! Querendo ser ｦｲ｡ｮｾｯＬｳｯｵ＠

ｾ￪ｲＺＮ｜＠ n y(l. ｾｮ＠ ｲｾＺＭＮｰｯ＠ -ta, cu nrit) sei; ｾＩＨｊｲ￩ｭ＠ for<:ado n vos dizel', com o nosso Dr. Zim. 

,',i 'lu, um Ｌｬｯｾ＠ nO'50< mais <li linclas mcrmann (Jornal Ecel. n, 168, 1825), que 

th 1>[(0<. l! mann (Cmnpendio thcolO- I' si alguma vez me ha de ser necessorio 

1.';"0 I'a", 2'», e ｣ｲｾｶ＠ " sem trepi,lnr, 'que ad mittir na interpretação do Biblia outra 

n"n ha homem dot:ulo de bmn ｓＨＧｮｾｯ＠ o autoridade que não seja o meu sen tido in­

lual 1'0 "o ne ar 'lU" a BilJ!in no_ 3 prO-
1 

dh'idual, conforme esta belece o principio 

<cnta y 'rJn ie ｴｬＨｬｾｭ｡ｴｩｬＢｬＧｬ＠ e mesmo mo- fundamental dn nossa Rclorma, prefiro a 

Ta oom umo olhcnri<la,lc I"pc"ial , Por I' autoridlde da minha antiga Egreja Ca­

cuja cousa 'quem quizer lêr com pro- tholica., cujo ensino foi sempre o mesmo 

\-eito verdad"iro n BilJlil, ncc reSC('Jlta o ,'m todos 0< tempos e em todo logar, e 

citado Wiebn J, <lHe ronhc"pr profundn-I <cuja lo;;ioa ｩｮｦｬ･ｸｩｶ･ｾ＠ eomo observa o 

mente a linguu hehrai,'a e a lingua grega, I prote,tante Dr, Kopen (Philosoplria do 

nli,lo g auin,> possuir um 1>001 cah!'dll de noticias his- Chri tianismo p, 1), vence e es maga as con­

torica" critit'a-, nlche"logira<, geographi- tradicções do protestant ismo,. E farei isto 

l'a 1 ｰｨｹｾｩ｣｡ｳ＠ c ,lI? ｯｵｴｲＺＧ｜ｾ＠ o.::cil'llrias-e rnc::;- ('om rerteza, !;cnhor Ministro, si a res,os­

I mo as 'im ba de enrontrar muitas passa- ta que exijo de v6 , não me convencer do 

p ｾｳ｡＠ Ｎｾ＠ a U'l'ia Que D E'1,:-.inam () 1 f! ns ｯ｢ｾ｣ｵｲ｡Ｂｬ＠ ｩｮｾｴＧｲｰｲ｣ｴ｡､Ｚｴｾ＠ de mOllo contrario, 

('(lntrar u ., PL.,lrtl, diZ o ＱＢＧ＾ＧｾＢＳｮｴ･＠ Idiifer nte por ､ｩ｜Ｇｬ Ｇｲｳｯｾ＠ indit'iduo •• _ Pro­

G t' I' outra"s eou as nas Episto' Ya di>to <iin os me mo theologos protes­

de s. ｉＧｾｵｬｯ＠ 'lu 14e • a, m a rmuplí'- tantes, homen, sabios e erucUt"s, que r<-

eul r, a=. l' 11'> e 'lua h!a!lc tã,) em ｬＧｾｲｊｬ･ｴｵ｡＠ di icordia entre si sohre 

uiv r do nn · .. ·0 allFll o t'nt' io d'l qua i rUtIos os texto:;, O nos-

d' I I L( Jl .... ,) patrI8rt.:ill\ ｌｾｬｴＺｾＨＧｲｃＩ＠ rn('l)ntra na tla­

l:tyral,;" tin ul,im Céa ::l pll)Sen.;a ｲｴｾｾｬ＠ ､ｾ＠

,Jesu., Chri"'to 113. Euch:lrj.,!ia, o DO'.,O ou­

Ir,) patriarrha Cnl\'in'l descobre nas !'les-

,uI ,di- r.la palan8s que a presença real é uma 

implc.lo<l", ｵｭｾ＠ idolatria, Drhi o vpr<o: 

U, 
I UT I 

ｉ＾［ＬｾＢＧｩＭｭｰ＠ 3 1"nra, ｾ＠ 'n!lOr . I;ni!;tro, (iuan­

ｴｯｾ＠ haVerá )J1(.'sJllr) en re :Hluellcs que ｾ￠ﾭ

o.m ! 'r e comprehentlcm () que lêem, que 

,)(" u In a ('ru!liç.io que (I. th('<)loj(o" 

jn ｾＱＱＱ＠ OC('l' ... sarÍ'l ｰｾｬＺ＠ a interprct:l.f a Bí­

blia , ＨＧｲｾｩｮ＠ ｦｬＢｾ＠ m" r fi nt!prl'j. ha\'er 

n t:l., Cf. ,ldil;0('S muito ｬｾｵＨＬｯｳ［＠ porque 

rc'll."' nte n:i.o é ｰｯｳｾｩ｜Ｇ｣ｊ＠ (mtra ｲｦＧｳｰｯｾｴｾ＠

ｐｯｩｾ＠ hem, (hn:'j u, cn,lo ｜ﾷｾｮｬ｡ＨｬｬＧｪｲｯ＠ o 

principio Alie;.,'" 11) ｾ＠ 'n,lo !,nuro altuel-

V s<o neopbyto angustiado 

A Essa que .\lem, nn lncngnoscivel mora, 

Vestida de ai "O, linhos e brocados, 

Desde a ｣｡｢ｾ｡＠ onde flor esce a au rora 

,\ 0 seio virg-ens como os verdes prados .. , 

'\ Essa cujn pala vra é mais 501:ora 

Que ｯｾ＠ ｡ｵｲｬｾｾ＠ ｡ｾｬｾｬｃｩＮＬ＠ por soes vibrados; 

Estrellu m.'''", qu!. de luz irrora 

Os ･ｏｬＧＳ￧［ｪ･ｾ＠ por mais atormentados .. , 

A ｅｓｾＸ＠ ｭ･ｩｾ｡＠ Tulipa dos Mysterios, 

l'rna que tem pOl' ('\la\'e< o, p alterios, 

Xa di,p 'rsão (\n amôr pnr sobre os mundos 

O" m('us joelhos cUf\'om-se, contrictos ! 

Ah ! só ElIa é o R fugir) dos meus gritos, 

Do meu tormento, dos meus ais profun-
dos ! .. , 

Floriallopolis, 
.1mujo Figucrcdo 

-'{) 

ａＨ Ｇｔｏｾ＠ RELUUO!<jOS 

lps qil'" ｬｾＱｉｬ＠ a in:-õtnll' 'âo nee '!-:.'>flria para 

int('rpr ! r om IlI'v,'dto ,'crda'h'iro n Bi­

bli .. a!;ralla, ｦｯＮｬ ＮＬｯＧｬｬｩｲＭｾ･Ｍｩ｡＠ ('orno conqe­

q nob lu!!Íca c natural '1up muilo pou­

co Af'rialll .'IucHe' 'Iue poderiam fnrmar a ｄｯｭｩｮｾｮ＠ !\tissas ás 6 horas no hospi· 

"ror ria "I'l'nça sohr" a autoridade da Ri- tal, ￡ｾ＠ G112 e 8 na matriz, ás 8 na cs­

ilHR; ｾ＠ I'0r ,'on cguinle muito poucos se- pella do collegio ｃｯｲ｡ｾＱＡｯ＠ de Jesus, ás ＸＱＱｾ＠

rialU a'lucll" '1ue tcri,lm 8 ('. peran,;a de no Menino Deus e ás 10 hor s na matriz, 

e .h'ar, não oh-tante o 3mor llllÍl'pl',nl A's 6 horas da tarde rosa rio e ben-

e"lll flue Dom. ｱｵ･ｾ＠ a ｡ｬ｜Ｇ｡ｾ￣ｯ＠ d .. tf)df), ção t!o S., Racramento, na mlltriz, 

ｨｯｭｾｮ＠ (Juc vos 1)8r(','e?! Eu não' Rcxtn-feira ｾｉｩｒｳ｡＠ no Senbor nos Pas· 

• 'h" (Outra nhilia! :'ào me I' po, ｾｩ｜ＧｃＱ＠ I M, ás 8 horas, no Menino Deus, 

f'\'i ar a f'ontra,licção: devo, portanto, vos Sahbado ｾｦｩｳｳ｡＠ de ,S, das Dôrcs, 'I 

di7 r 'pIe ou 6 falso o principio stnhclc- R horas, na matriz, 

ciJo pclf:.s no"'o Funclndore .... , ou ｃｾｓｐ＠

amor ulIlver .... al niio passa do lima zomt n­

ria: "mb"" juuto, não podem e_tar, Que 

d;, ｩＮＭｶｵｾ＠ '! I 
ｾｩＬ＠ {'()ut r , muito, ,h,. ｖｏｾ＠ o., ('olll'gas, me 

IMP, NA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 

H Rna R('lmbllen ftj 

FLORIA OI'OLIS 
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